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Na cidade, por mêz ... vas 
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Cartas do Rio-frande 
H T 

Quem não acredita na absor- 
pção dos pequenos pelos grandes 
capitaes, quem duvida da centra= 
lisação fatal como nota dominante 
do capital inoderno, quem duvida 
ainda das próvisões da economia 
socialista que annuútia, hum fu- 
turê muito proximo, a sociedade 
entregue a um pequeno bando de 
capita listas vetúpados em sugar 
e dirigir automaticamente um 
inbumeravel exercito de misera- 
veis, quem estuda a economia 
classica e não observa a economia 
das classes, devetia apreciar, aqui 
neste pequeno meio, visto que não 
temos outro, a inarcha progres- 
ziva desta verdade economica, &p- 
pisada à fabrica da Companhia 
Fabril e Pastoril. 

A humanidade, porêm, no seu 
egoismo acendrado, que só lhe 
encamibhs o pensamento para &s 
suas grandezas possiveis, apresen- 
ta-hos inais de vii milhão de ho- 
mebs que ficam extasiados diante 
'da riqueza que resulta destes mo- 
dernos colossos industriaes, &o 
passo que desse inilhão não se ti- 
rã proporcionalmente meio ho- 
mein que avalie a iniséria corre- 
lativa que devasta a sociedade, 
'como consequencia logica, inevi- 
tavel, desta loi da economis actual, 
que enriquece um para empobre- 
cer muitos mil. 

O homem,não digo ja o beocio, 
'o homem lorpa, à quem é prebiso 
dizer que dois & dois são gua- 
tro, digo o homem pensador — o 
pensador actual que tem a cabeça 
na barriga e ào qual geralmente 
'aos'cincoenta annos só resta o ca: 
bello para digerir — este homem, 
is em dizendo, diante de um es- 
tabelecimento destes fica inudo 
de espanto e se alguiha coisa diz 
é uma porção de palavras excla- 
mativas dirigidas galantendora- 
mente ao hoimsia que conseguio 
'uma coisa tamanha, 
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Não encherga mais nada. 

Aqui, por exemplo, vê um 
grande edificio, um grande baru- 
lho, dominaúde todos os barulhos 
proximos, uma rotação tremenda 


Que produz enormes valores, um 
trabalhar de motu-continuo, que 


é o unico protesso por que se faz a 
riqueza, e, assim coino se admira 
buma moeda de ouro à effigie de 
um rei, assim parece ver em to- 
das estas Coisas grandes à cara do 
Sr. Rheingaútz. 

E' à unica toisa que se en- 

eberga. 

Aprofundar a vista até & ver- 
dadeira origem, à origem scientie 
fica destas coisas, ninguem o faz. 

Pensa-se no organisador capi- 
talista que conseguio monetaria- 
mente a creação deste monu- 
mento. 

'O bomêm é mesmo obrigado 8 

usar só este genero de considera- 
ções, pela necessidade em que se 
acha de assegurar & sua posição 
ta sociedade. 
- À fortubs no eystema copíta- 
lista não pôde ter estabilidade : 
ou cresce 'e credée muito ou di- 
Minos na meses proporção. 

Isto nos obriga a pensar conti- 
nuamente em subir, sinda-que es- 
tejamos muito alto. 

O Sr. Rheingantz, por exeino 
plo, que está beim alto, que com- 
manda perto de mil homens, quê 
é um senhor feudal, com mais 
poder latente sobre os seus vas- 
salos do quê os barões da idade 
media, que hecessariamente se 
desvanece disto desta organisa- 
ção tremenda que alle faz estre- 
mecer com % pestanejar de um 
olho, o Sr. Rheingantz estreme- 
ce por sua vez diahte do outro co- 
losso que se vai erguer, alli a 
dois palmos delle, onde havia 
uma floresta de eucalyptus. 

Elle que póde olhar e que olha 
sobranceiramente para toda esta 
cidade, sente uns certos abalos 
diante do collega poderoso, que 


Coi certeza lhe vai fazer compe- 


a era ap vem e mem Dt ti Pre SD ara a mem e e e mms mea to o e me e mam 


tencia e que, na peior hypothese, 

hypothese possivel, póde-o em- 

pobrecer ém poucos annos. 
Diz-se que elle pedio a sua 


demissão do conselho municipal, 


per uma questão de ciumes seus 
para com a nova fabrica. | 

O concelho municipal deu al« 
guma coisa à fova fabrica que 
o Sr. Rbeingantz não queria 
que désse, E assim o Sr. Rheine 
gantz, como todos os mortaes, é 
obrigado & pensar no seu engrans 
deçimento continuo até Bo inh- 
dito, porque nenhum homem, no 
eystema capitalista,se póde con- 
siderar rico é, muito Menos,segu- 
ro contra osataques da pobresa. 

E" esta mesma logica que pres 
sido sos pensamentos de qual- 
quer visitante de um  estabeleci- 
mento destes. 

Não deixa de ser uma teisa 
parecida como velho prato de 
lentilhas, tras tambem nãe dei- 
xa de ser verdade. 

E emquaáto o proletariado não 
so convencer de que & eus com 
dicão actual ba de sera de sem- 
pre, tendendo ainda a peiorar 
mais Conjubctameúte com a teh- 
tralisação da industria, emguana 
to elle não comprehender queé o 
escravo do capitalismo, sem li- 
berdade possivel, emqnuanto elle 
não se convencer de que os seus 
sonhos de felicidade obtidos por 
meios particulares são umas chi- 
meras absurdas, elle 'pensará 
tambem com esta logica, acari- 
ciando cada trabalhador a ideia 
de se engrandecer 4 ui có. 

Quendo sb desenganaremm disto, 
'eotá feita a revolução social. 

Rio-Grande, 20 Dezembro 1893, 

Pedro Dantas. 
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Sobre à théoria do &o- 
cialismo 
sd 
'Goralmonte os capitalistas 'en- 


Caram os sabios como ums “pes 


cia de bichos aborrecidos, tão 


inhobeis como fibpotidoi. 


' | Fóra da cidade, por mez . 





Trabalhadores de todo mundo, uni-vos * 


Kant Mapx. 
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Elles teem a complacencia de 


concordar numas certas honras 


consagradas á pessoa de um sa- 
bio, mo acto do seu enterramento 
e ató mesmo numa estatua para 
lhes perpetuar a memoria, com 


tanto que durante a vida elles, os 


sabios, se Conservem isolados nos 
seus grabinetes de trabalho ou 
nos laboratorios, 'considerando-sa 
muito satisfeitos por lhes perdoas 
rem o pleuô exercicio dos seus 
caprichos. 

Assim o bom burguez iatitula 
às investigações sc ientificas, 

Sómebte os pseudo-sabios, os 
ignorantes, cujo tcharlatanismo é 
superior à sciencia, adquirem fas 
tilmento bonras e riqueza. 

O trabalho terebral é uma 
tnercadoria toino o trabalho ma- 
tual, e Coro hoje tonstitue regra 
a sobre-producção em quasi todas 
&s mercadorias, os trabalhadores 
da intelligencia não fogem a esta 
regra e estão muito longe de for- 
tar uma excepção. 

Hoje se fabricam thimicos, en- 
genheiros, medicos, 'agronomos, 
etc. , Coih & thestna facilidade com 
“que os triadores produzem galli- 
'nhas que põem dvos durante todo 
o anno sem chocar, ou bois desti, 
tuidos de chifres, isto numa pro- 
lificação tão vasta como a dos 
Coelhos. 

Mas não toi gratuitamente qua 
à classe capitalista fez da scisn- 
cia um bein geral: ella queria 
como compensação a exploração 
da theoria applicada — da inven- 
cão. E tem alcafiçado o seu fim, 

Emquanto a propriedade de 
um pedaço de terra, de uma fas 
brica, de qualquer capital que 
foi adquir ido pelo trabalho de otu- 
tros torha-ge propriedade absolu- 
ta do seu dono e que juridica- 
mento é transinissivel stó no fim 
da ateraidade —, o sabio não tera 
direito Ro seu proprio e exclusivo 
trabalho, bem mesino durante a 
sua vida, 

O intentor que leva a theoria à 
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applicação na industria, tem, só: | 


mente por um limitado numero 


“dé annos, um direito sobreo pro- 


ducto do seu trabalho intellee- 
tual, direito este para obtenção 
do qual tem de se pagar patentes 
onerosas 8 outros tropeços semeo 
Jhantes, cuja existencia por si só 
parece contestar este mesmo di- 
reito, “E de cada ataque-contra a 
sua verdadeira propriedade, o in- 
ventor tein de se defender com 
processos muito Caros, emquanto 
que para proteger a propriedade 
do capitalista — 8 policia, os tri- 
bunses, é tudo gratis, & tudo & 
custa do estado. é 

Um direito eterno dos invento- 
res ou dos litteratos sobre'as 
suas proprias-invenções seria mui- 
to incommodo parsos capitelis- 
tas. SU BSJST LC LSS Atas 1, 
--Asim, por exemplo, a familia 
Walt teria monopolisado todas as 


invenções-que se baseiam na elas, 


“4 Ara 


ticidade do vapor. | AP 

« Um. monspojio destes 6 anti- 
social ) » gritam “os advogados 
pagos do gupitaligmo, 03: econos 


- Inistas officiaes ae mas pada lhes 


parece mais natural e mais util 
pera a sociedade do que uma fa- 
milia do capitalistas, monopolisar 
Jurante seculos a fertilidade do 
solo 9,05 efívitos do sol e da ehu. 


- va cobra elle. 


Emfm, a burguezis não b mais 


«8 representante ;da” cultura ; os 


capitalistas podiana mesmo, -des- 
apparecor porque a: Cultura; Aão 
perigave: e a produeção não goffrim 


+ abalo sório, Pelo: contrário, até, 
v Aburguetia satisfeisa do hoje 


é um obataculo para as-artese pa- 


v Dra as eciencias, como tambem pas 


ra 2 producção — não deixando 
entretanto de reconhecermos 
grande importancia: que ella já 
exerceu no seu desenvolvimento. 

O desenvolvimento da seiencia 


foi espantoso na era do capitalia- 


wo : crearam-se obras'em presen- 
ca das quees às sete maravilhas 
E antiguidade parecem brinque- 

OB. yo roer é Rs à 

O capitalismo desenvolveu o 
processo da produsção de uma 
maneira assombrosa, de fórma a 
um homem de hoje produzir mais 
do que dez homens: de ha dois 
seculos, E ieso são conquistas de 
immenso valor para -a'humagi- 
dado. sã E E 4 
- Tempora mulantur ! 


Hóje o capitalisiho é uim obsta- ' 


culo à producção, '& um «dlemento 
gorruptivo mas artes e nas letiras. 
Pelotas, 23 de Dosempro do 1893, 
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O nosso processo 
Pelo Se. Dr. João Py Crespo, 


advogado desta folha na questão 
Julio Silva & C., já foi apresentas 


“da à nossa defesa no processo que - 


r 


nos movem aquelles Srs. - 


"Resta agora que .0s autos. se-.; 


jam remettidos so Sr. Dr. Alei- 


des Lima, juiz de” direito do Rio=" 
Grande, afim do ser dada a sen+ : 


tença a respeito. . 





SERVIÇO FUNERARIO 

Conforme promettemos, publi. 
camos hoje o discurso do Dr. João 
Baptista Capelli justificando o'séu 
projecto apresentado no; Goncelho 
Municipal do Rio de Janeiro &o» 
bre o serviço funerario, monopo- 
lisado, com” fagranite violação da 


Constituição, pela Santa. Cass: de, 


Misericordia, RR E AVR 
0 Sr. Capelli tre Sr. presi- 
dente, a sabia consideração des- 
ta -iMastro “ nssembléa : venho 


“hoje -snbmetter: uns dos; pro- 


jJectos de lej: mais - importantes 
que podiam: porventura ser Bpre. 


mettados nesta ' casa — projetto 


"que se fôr adoptado, tomo espéro, 
trará inçontestavel -. beneficie & 
população desta ca pita], projecto 
pelo qual-tantose báteu, no ter 
po -da monarchia, “o “venerando 

-sepublicuno-Sy; Saldanha Mari- 
ho, prejecto para o qual chamo 
especialmente a'attenção dos 'ila 
lustres collegas, porque desejo hr- 

- Rentpmente que este Concelho seja 

sd primeiro e dar gegp grande px- 

“emplo dé democracia e de altruja- 
mo Bos outros mthicipios e que a 
elle caíba a gloria de ter cinícia- 

- do esse passo gigantesco em; prol 
do progresso e da civilisação de 

“mosdo pais: U +, Toudv vhs o Sa x 

presidente, 4 

sebularisação doscemiterios: : - 

«o Não à deshoje-que pengo: neste 
assampto ; já. de:longa data que 


| Não, de certo. Ea 
|. * decorõso, por fenture, apro- 
À. veitar-se'o Estado de-favores de 





no tem.. 


Democracia Social 
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um poder, do qual blle dizese se- 
perado ? jo à 3 AE RR oc? E 


* 'Ngo de certo, 


O Sr. Juho d 


Oliveira : — V, 


to. 


O Sr. Capelh: — Como V. Ex, 
se engana | Conheço perfeitamen- 
te esta assumpto, estudeiso muito 
bem e êm todos os terrenos para 
os quaes elle possa ser levado. - 


exemplo, porque não se concede 
ser enterrado como elle entendia 
“em vida, de accôrdo com és" suas 
crenças ? Tha AEITTA ES 
Porque-não se póde ns sepul- 


que elle professou em vida 9 +: 
"“ Porque ? Porque * não temos 


ainda a: verdadeira Íiberdade. de: 
“cultos; como deviamos ter em um 


regimen “republicano, como é“o 
que adoptamos a 15 de Novem- 
bro de 1889.. bos enis Esdr 
* O meu projecto estabelece tam- 
bem a gratuidade. dos enterra- 
mentos. Entendo que andei muito 
bem nesse ponto : o Estado tein,'a 
meu sêr, obrigação: e» obrigação 
Bstricta . de: fornecer ao menos 
alguns palinos de terra. aos seus 
cidadãos que mafrem . Des 
“Efectivamente “aquellés para 
quem 6 jornadear nesté mundo 
foi sempre uma gérie-ininterrupta 
de provações, de sufirimentos, de 
dôres, já que não tiveram" direito 
“A vida; têm “no menos “direito 
- (como se costuma dizer em ;lin- 
«guagem vulgar) à um lugar onde 
possam cahir mortos.  ! 5% 
—" Emtno, só porqué' este É rico é 
póde dar expansão “pelo “seu'di- 
-mbeiro, que tantaegoncorreu “para 
dar delicias à sua existencia, se- 
guess que deva até' depois da 


orte acácapar o pobre” “que,” à 


faltado "récutsoss tevoa.: uma vie 
da ingloria-e atiribulada, e-ainda 


“meu espirito tem-se: inlinado à, | yai — longe da vaidade: humana 


solução dessa questão social, por 
'certo de importancia: capital, na 
qual -se scham empeuhedos os 
interesses de todaç ns classes, os 
interesses de toda-a collectivida- 


de fluminense e tambem os de | 


toda a commmunhãa brazileira, : 
Sr. prédidente, entre as medi- 
das de grande alcance sociologica 
e de grande utilidade que: nos 
trouxe'a Republica figura, a meu 
ver, como .umsa idas  principaes, 
como uma dus de primeirs linha, 
à separação da Egreja do Estado 

-— Egreja livre no Estado livre. 
“ Mas, da fórma pela' quêl se 
acha estatuida em nosso paiz tal, 
separação, pergunto: Póde-se 
dizer que temos efectivamente 

liberdade de cultós mo Brazil 3' 
' Não, de verto. “E” justo que, 
tendo-se iniciádo essa separação 


som a instituição do registro ci. 


vil de nescimentos::e com a do 


casamento civil, isto é, tendose: 


cuidado do: homem 'emquanto 


vivo, não se tenha, cuidado delle. 


depois de morto $. 


| para a valia comum... 


— descansar em um lugar quê có 
se dá nos pariás, aos desherdados 
da-sorte, aos expurios da fortu- 
na 2. ESG Cu 1 1 
Hu Andecoroso indo jato. 
- «Aquelle-pobre trabalhador que 
levou a mourejar de sol a sol, 
“sujeito às agruras dé uma exis» 
tencia inprata, < vaio por certo, 
para, a pala, comum, só porque 
as condições precárias de sua ex-, 
tstencia levaramei'o parana so- 
xerga-do um hospital; porque não 
tinha meios de poder goccorrer-se 
por occasião de uma cruel moles- 
tia, Fsse'vai para a valia 'com- 
mum'; no passo que o: rico tem 
- esplendidos janusoléos, etc. Esse 
pobre ou se sujuita a ísso ou vai 
Dilema horrivel... valla côm- 
“mum em fim —logar onde: nem 
sequer lhe, podarão ser, prestadas 
as homenagens posthumas, tão 
pratas so Cordção daquelies” que 


ficaram inconsotaveis cod a perda ' 


do renta querido. . ,. 15: pros 
A valla commum é o maior 


| um paiz Civilisado. Oudé a 


Ex. não conhece bem o assump-. 


- Continuando :. Ao. athêo, por. 


tura: onde: descança esse, morto. 
erguer a: symbolisação: que de-. 
tórmina, suppónhamos, s' seita. 


» 4 nºh ; 
.. 

















escatneo atirado á faca da pigs 
enção ; éa maior vergonháa para 

gia 
que 


dade depois da morte, 
tanto se falla ? Nãs 
“ À velias commum é 0 Anonymas 
to indecente e hediondo: que ten! 
sido tolerado até hojo pela nossa 
sociedade, mas contra o qual'pro- 
testa a civilisação solemnemen- 
te ! - A TR o: RS 
A valla commum é até contra 
a hygiene, porque todos sabem 
uea terra: revolvida: todos' os 
dias fai desprenler mais depres- 
“68 08 mitrobios provenientes: de 
muitas:  molestias contagiosas 'e 
infócciosas, “das quacs: morreram 
muitos dos que se acham alli en- 
terrados. - : MAN ab as 2 ro a 
“= AMi“naquella morada é onde 
“mais propriamente se. deve collo- 
«car aquello: distico: infernal da 


- Dante, Lasciate ogni speranza — - 


ó voir che entráis.., porque aquelle 
“que alli navaliscommum vai re- 
«pousar não lova-sequer 8 -esperan= 
go de ver sua memoria respeitada 

seus'reptos sujeitos &s'“postha - 
DA tiomhebagéns dos que ficaram 
Da terra. os; é 


ste om Empepapsres 


|” Ignorado, sou corpo alli; irá ja- 


zer gternamento, longe desse cul, 
to posthumo, quê parece não ser- 
“Yir de nada, mas que “etornisa” a 
bumanidade, «prolonga: a . vida 
«espiritual nesse: longo idyllio de 
saudade, que é triste mes que não 
encontra dutró comparavel na ter- 
“ra, “pola sus eublimidade | +... 
»: "Tinha razão Guerra Junqueiro 
. quando, dizia que a:valla, com- 
um é a mesa redonda sepul; 
“ebral,onde à toalha 'crapuleiita é 
o lençol roto do Bospital.s 1: 


pose E quando depois da morte; de- 


- sepparaçem qs.odios de toda a es- 
. pecie e quando depois de: morto 
vê-sa sempre o“ coração: abbrto'a 
-todor os perdões, paróce incrive) 
“queainda;se tenda distincção para 
« prses pobres desgraçados - mortos 
“gm um hospital” -differetiçandosso 
-dós outros que ainda poderão: lo- 
cxar atê além do iumulo: sy, vai- 
dade, repellindo os: pariás, os po- 
bres, Os infelizes, - para longe da 
'ei, para um lugar especial, triste, 
anonymo, ondo ninguem, 0s,gn- 
contra, sua pobre mai, por exem- 


4 plo, seu: filho,. seu espósó, que 


debalde interroga: à soledado tos 
 teica dós:tamnlos que. lhe; diga 
onde exista o ente querido que 


cicatrisavel |. -'- 
“CA Santa C asa de. Misericordia 
faz um presente de: gregos.» po- 
pulação. fnminenses; aps . pobres, 
nos que morrem no hospital : dá- 


lhes a vailla comntum. “5 
O art. 72 da Constituíção pro- 
bibe os privilegios e ao mess» 
qua tempo determina claramente 
ue as profissões industriaes, 
corimerciaes a intellectuses são 
-“jnteirameênto livees. 1a 
> Por conseguinte, já pelo. rt. 
15 da nossas constituição munici- 
pal, S 21,Já pelo art. 72 da Cons 
“tituicãó, devemos quanto “antes 
-arrancar das mãos da. Santa Casa 
de Misericordia esse privilegio' 
quê, como dissetaça muito bem “os 


[lhe ábrio no peito uma ferida in- 


| do Apostolado Posifivista; "sob a 


E Eras 4 


e 


sa 


capk da. caridade theologica, 


gommette os maiores ' abusos, a. 
maior barbaria, como seja, pór: 


exemplo, a instituição da valla 
commum. : 

O Sr. Franklin Dutra: — E 
uma injustiça que VÍ Ex. fez a 
Santa Casa de. Misericordia. 


0 Sr. Capelli ; — Não é uma 


injustiça tal, A valia commum é : 


uma immoralidade que deve ter- 
minar, R': uaf óscarnço que: não 
na contiúuar à face do seculo 


IX, que'não póde ser admittido 


na Republica, - 


“ Onde, em” que paiz do mundo 
já se vio semelhante privilegio ? 
Os enterramentos de uma capi- 


“tal populosk, como à nossa, serem 


"feitos por intermedio' de umpri- 
vilegio : conferido a uma: classe, 


“a'nma confraria religiosa; ' sem | 


“liberdade ao publico que tem de | 
-Se sujeitor a tudo quanto essa 
ordem:quizer. ; : dandó pois leis ao 
-Bstado commum, Estado no Esta- 
“do: como .efisetivamente a pasa 
Soo 6 nesta Capital.f'(*) 


“Qude se vê cousa unioiia stós hd 


“O que: tem” que se: autórise o 
Prefeito - a Construir um comite- 
+io publico, onde: sejam gratuita- 
mente enterrados os pobres;-com 
as despezas da; Santa Cass; como 
diz o collega Sr;iJulio-de Olivei- 
Pê alli, em um aparte? 


“o cemiterio publico & um bes 
nefício real prestado à nossa Ca- 
“pital; principalmente sos: prole- 
taríos ;'o mais é não querer: pro- 
“gresos, é coarctar a civilisação, é 
querer afastar oisol do sev'curso ! 


* « Pergunto s'ss V, Ex: fosse um 


pobre desgraçado, « que não tives- 


so amanhã onde cahir mortó; sua: 
“familia gostaria vôlco se tambem: 


estiveste em-condicões precárias, 
de ir-pedir dinheiro nos amigos 
para fazer: lhe o antera, hi 1 Ac 

euo credo,” 
— Né, eim bidos de tignar 
pelos beneficios da população fe. 

deral, temos o dever restricto de 
cuidar dos mortos tambem e não 
té dos vivos; 


RIA presidente, tsemino dizendo 
que, com a apresentação deste 
projecto de lei tenho a certeza de' 


- beyer rigorosamente | cumprido 


m devcr,. como ; intendente, e 
tenho a certeza tambem :de que 
elte virá não só prestar um bene- 
ficio real:á população fluminense, 
como tambem completar a con- 
solidação desta Republica, pois 
eu.: não, comprehendo ;republica 
de modo algum sem a — 7 nebnlas 
risação dos cemiterios. 

“(Muito bem, muito bem )' 

| O orador: é camprimentado. 





“) E ém Pelotas, no Rio Grane 
de e em: uia nas pa ae 
Brazil, à 


O NOSSO ARCHIVO 

Nos ultimos dias temos recebi- 
do regularmentea visita do Dias 
rio Popular, orgão, republicano, 
de que é redector o antigo jorna- 


- Mista Sr, Theodosio Menezes e ge- 


rente o nosso .amigo, Sc, João Al- 
yes de Moufa. 


Nofsos agradecimentos. 


Democracia Social 


o 





IRREGULAR 


“seus horarios, sem disso dar sa- 
tisfações 8: ntoguem. 

Ora, sendo aquella , Companhia 
obrigada a bem servir o público 
pela natureza do privilegio em 
cujo. gozo , “está, parece-nos que 
lhe eorriao dever de avisar pela 
impronea, As modificações que se 
“dão nos seus horarios. 

Entretanto, aseim não succede, 
embora a imprensa tenha por 
mais do uma vez ciamado 8 res- 
peito. e 

Não “raro acontece que o pas- 
sageiro, confiado no horario que a 
Compenhia tem em seu escriptos 
rio, onde precisa ir para delle ter 


Conhecimento, dirijnso so posto 


de espera é hora da” passagem do 


bond e ahi tenha de ficar um. 


“quertó, dous Quartos ou tres quar- 
tos do hora, porque. horario Já. 
“n8o6 o mesmo, 'prejudicando se 
assim muitas vezes nos seus in- 
terosses o deixando de attender 


tão “argentomênto quanto deseja : 


va aos seus negocios. 

Tal entretânto não súccederia, 
se a Companhia, deixando de 
“olhar a economias “de alguns mil 
Téis, publicasse os seus horarios, 
como, ha cumpre. como é praxe 
em toda parto, sendo talvez ella 
ha unica no mundó que não o fas |! 

A' Intendencia ou a quem quer 
que seja compete . providenciar a 
respeito, para que a Companhia 
de Ronds não continue a rirese do 
publico, que a sustenta, com as 
amas, constantes Jograções. 





CLUB CAIXEIRAL 

0 sympathico e popular Club 
Caixeiral dirigiu-nos um convite 
para a sessão de assembléa geral 
que se realizará amanhã, a 1 hora 
“da tarde, e na qual será empos- 
sada' a directoria ultimamente 
eleito. 

' Correspondendo. h gentileza da 
brigsa mocidade daquelle gremio, 
desejamos à brilhante corporação 
as maiores prosparidados sob a 
sua nova diresção. +» bo 


9 “e 
Au mu 


EXTRAVIOS DO CORRE 0 


“Por mais de uma vez temos re- 
ferido o facto de haverem desap- 
parecido no eorreio cartas e livros 
a nós dirigidos, chamando para 
“elle 8 'attenção dos Srs. adminis- 
“Aradores daquella repártição Dos» 
tae mia cidade visinhea, onde sup- 





punbamos se torem dado os ex- 


| travios. 
e A Companhia | de Bonds anda de' 
vez em quando , modificando os. 


A nenhum ampregado do cor- 
reio culpamos da autoria de tão 


feia acção, não só por.não saber- 


mos sobre quem ella recaia, como 
tambem por não alimentarmos 
suspeitas ácerca de quem seja o 
gracioso interessado em ler a nos- 
sa correspondencia, e ,O nosso 
procedimento a tal respeito foi 


tanto mais reservado quanto co-. 


nhecemos ser inatacavel a probi- 


bidade de alguns dignos funccio- 


narios postaes,incapszes de incor- 


Xerem na menor infracção dos 


seus deveres. 

Eutrotanto, apezar de havermos 
exclnido as allusõesa individua- 
lidades nas nossas justas recla- 
mações, não esperando, portanto, 
que, | Deshum dog empregados: do 
correio traduzisse das nossas pas 
lavras referencias | à dus pessoa, 


um tal Ananias, que ali exerce 
funcções subalternas,. 


entendeu 
dever tirar o seu cavallo de chu- 
vs 8 veio, armado de bengala, 
tomar-nos “eatisfações pelo que. 
escreveramos, dizendo não consen- 


Air que o chamassemos de ladrão 


e amesçando-mos de desforço, ca- 


so continuassemos 8 tratar do 


assumpto LA 

Um “valentão desta ordem de- 
veria “estar não no correio, no 
exercicio de prcificas e amollen- 
tadoras funcções, mas no interior 
do Estado, escaramuçando com à 
gente “do Joca Silva. 

Ora, não tendo nós dito que. o 
referido Ananias era o autor dos 
extravios de cartas e livros, des- 
de-que. elle reclama para si 0 
que de duro poderia haver nas 
nossas accusações, 6 porque, em 
consciencia, saba o que faz e, 


neste caso, tem o digno adminis- 
trador do correio desta cidade 
base suficiente para proceder à 


syndicancia necessaria para des» 
cobe ria e puuição do cul pado. 
“Com estas. linhas não | temos 
outro fito senão chamar a atten- 
ção de S.S. para os desmandos do 
seu subordifiado, que já se arros 
ga a estulta pretenção de fazerca- 


Jar a imprensa, como se esta de- 


vesse silenciar diante dos “abusos 
dos funcéionarios que são - pagos 
para bem servir o publico e não 
para lesal-o, como & nós aconte- 


ceu! 


aa ES DT—— 


Sociedade operaria 


O Srs. Ricardo Jucob Pretz, 
Candido -Sosres de Lima, João 


Baptista Feijó e Joaquim Martins 
de Castro convocaram pela im- 
prensa os operurios do Rio-Grande 
8 reunirem-se hoje, afim de tra- 
tar-se da fundação de uma soçie- 
dade que cuide dos interesses 
da classa. 





Muito bem ! 

O Correio Mercantil transcra- 
veu o discurso do Dr..Capelli que 
bhoje publicamos, declarando .es- 
tar de perfeito accordo com as 
idêas nelle expendidas. 

Esperamos agora que o .colle- 
ga, que manifesta desejos de que 
a secularisação dos cemiterios se- 
ja uma realidade, se pronuncie a 


xespeito do odioso privilegio que 


tem a nossa Santa Casá de Mi. 
sericordia pars a conducção de 


cadaveres e arrendamento de ca- 


tacumbas, privilegio que, à vista 
dos disposições terminantes da 
lei, não póde subsistir mais nem 
um minuto ! 

Faça-o, que nós lhe - repetire- 
mos dequi, não uma, mas muitas 
vezes : | 

Muito bem 1. 





CORRESPONDENCIA 


A. Monteiro. — Agradecemoss 
lhe cordialmente a generosa es- 
pontaneidade dos seus offerecin 
mentos, que, bem provam a iden- 
tificação: dos seus sentimentos 
com as opiniões que temos expen- 
dido' nestás Columnas, 


A. J. Nascimento. — Reserva- 
mos para oêcasião opportuna as 
suas informações” sobre a Santa... 


G.€. (RiosGrande). — À tradu- 
“ção que, por intermedio do ami- 
go nos foi enviada, sabirá Jogo 
'que a possamos passar a limpo, 
visto ter vindo escripta.s lapis o 
carecer de ligeiros retoques. 

Anongmo. — O nosso compa- 
nheiró sgradece-lhe a feliz lem- 
brança que V,S. teve de enviar- 
lhe tão váliosos “subsídios para a 

critica da famosa peça, os quaes 
“serão “aproveitados quendo às cir- 
cumstancias 0: permittirem. 


DESAFIO. 
fis (A peprDo ) 


Enviei ha dias au Sr. Rey 8 sas 
guinte carta : 


« Ha individuos que,não poden- 
do agradar por carecerem de ha- 
bilitações como operarios, procu= 
ram egradur com adulações igno- 
beis... 


Penso, Sr. Rey, que ha de ba- 
ver. copiosa quantidade delles en- 
tre os vossos dependentes, 

Esta minha opinião nesçsu por | 
constar-me que na fabrica por 
vôs dirigida corre como. verdade 


que eu me intromettó em negos 
cios da mesma qué náds me di- 
zem respeito. 


Sr. Rey; cómo isto não é ver 
dede, não tomo o “trabalho de 
contestar. 


Sei tambem que vos diss eram 
que eu tenho emittido opiniões 
desfavoraveis à vossa habilidade 
como maestro ! 


Eu sómente tostumo julgar as 
pessoas depois de conhecel-as, 
e está nos meus habitos o ser in- 
dulgente nos meus juizos ; sós 
mente sou severo commigo. 


À vós não vos conheço e pre- 
sumo que pouco me gonhecereis ; 
não acho correcto que, guiando- 
vos por dizeres ociosos, commets 
tais a imprudencia de provotar- 
me. 


À próvocação s que tme refiro 
e respondo é (se fôr verdade ) a 
seguinte : 


Em presença do Sr. Claudio 
Chevalier e outras pessóás o Sr. 
Paulo Daisty disse-the que estas 
va por vós autorizado a desafiare 
me sebre qual dos dois [eu e vôs ) 
apresentasse immelhór trabalho em 
botas, fazândo a modesta aposta 
de cem mil réis, à tedobraúdo a; 
quando fosse em trabalhos diffe- 
rentes, 


Sr. Rey, eu aubca provoquei a 
quem quer queseja nem sei 
recuar quando provocado ; por- 
tanto, aceito o vosto desafio, tan- 
to ua primeira coio nd segunda 
parte. 


Espero Gontestatão Yoisá pars 
tratarmos do modo de effectuar- 
Dos o tortathai. 


Sem thais, bypotheco-vos à 
minha estima; tânto agora como 
depois de vericido ou ventedor. — 
Vosso servidor  Joãô Thomaz 
Mignône. d 


Omitti o mau bndereço, visto 
teró Sr. Pes eticontrado d va- 
minho para fazet-me o desafio ; 
mes, cótho me Coháta ter S.S, de- 
clarado que tiió ihê contestou 
por esse motivo, dir-lhe-ei que 
môóro & ria General Osorio 1. 3, 
onde ms êncontrarã seínpre às 
buas ordens. 


Pelotas; 22 de Dezembro de 93. 
João Thónias Mignone. 





ANNÚNCIOS 





Alfaiataria Macalão 


De Francisco dz PavLA MACALÃO 


Esta bem mMotitáda oficina áca- 
ba de receber um variado sorti- 
mento de fazendas de superior 


qualidade pára todos os gostos e 


proprias para à estação actual. 


ifveita encommendas de roupa 
que executará com maxima bre- 
vidsde, não receiando competen- 
cia em preços nem tá perfeição 
do trabalho. 


Rua Andraãe Neves n. 134 


ei a O ja Bocial 


Mannel Moreira Selmo 
SECCOS E MOLHADOS 


Dispõe sempre de completo 
sortimento de todós os artigos 
que concernem 4 uma casa de 
seccos e molhados, com especia- 
lidade productos das colonias do 
municipio e de fóra. 

Vendas à precos modicos ein- 
teireza em pesos e medidas. 


Rua Sete de Abriln. 441 


DR: ALCIDES SILVA 


Dá consultas todos os dias uteis 
das 10 às 11 horas da manhã, & 
tua S. Miguel n 171, junto à 
Pharmactia Kaastrupp. 

Residencia à rua Santa Barba- 
ta n. 72. 


SAPATARIA 7 DE MARÇO 


De Mantei BALREIRÁ 








Tem sempre & veda variado 
sortimento de calgado para ho- 
mens, senhorsé e criatiças, como 
sejam botinas; borzeguins, sapa- 
tos stumancádos, thinellos, ta- 
maticos; etc. 

Executa com presteza qualquer 
obra sob medida, garantindo a 
boa eXetução do trabilhs e mos 
dicidade em preços. 

Veudas positivamenté só a dis 
nheiro. 


Rua Tirádenieê td. 5 


LIVRARIA UNIVERSAL 


Esta Coihecida e atreditada casa 
ácaba de publicar o Almarinck 
Pojrilar Brazileiro, pata 1894, 
que se vetide a 18000 o exemplar. 

Traz grande cópia de informa- 
ções úteis, ihportantes dados so- 
bre a gisitra do Paraguay & reto- 
lução do Rió-Grande * do Sul 
dó 1835, notas estatisticas sobre 
à Ctidado do Rio-Grande e o 





Estado, receitas, poesias, ens 
tro es qQuaés algumas muito 
curiosas do general Osório e 


Drs. Gaspar Martins e Barros 
Cassal, variedades, anedoctas, 
chatadaé, etc. 

No Rio-Granda vende-se pelo 
mesmo preço nia Livraria de Tel- 
les Junior e no Trocadeto, de José 
Bastos. 


ECHENIQUE, &IRMÃO 


PeLortas E PortTO-ÁLEGRE 


sr em qr q q ue e DE o a e e 2 a ce 


Dr. Ribeiro Taques 


MEDICO OCULISTA 


Resbriu seu consultorio à rua 
Gunçalves Chaves n. 102, proxi- 
mo ao Asylo de Orphãs. 

Coúsultas todos ós dias, das 8 
às 10 horas da manhê. 


Funilaria Falco 


Luiz Falco acaba de abrir uma 
bem montada officina de funilei- 
ro, em que se encontra grande 
sortimenito de babús, machinas 
para café, baldes, bacias, etc, 
todos estes attigos: perfeitamente 
acabados, veadendo-os a preços 
limitados. 


Rua Sete dá Seisinbro ú. 64. 


PHARMACIA MASSERON 


RIO-GRANDE 








Esta antiga e acreditada phar- 
macia avia receitustio medico a 
qualquer hora do dia ou da noite, 
para o que dispõe de pessoal ba- 
bilitado e solicito. 

Maxima precisão, ateio e pres- 
teza é à divisa da Casa. 

Deposito de -drogas e prepara- 
dos medicirises, tatito nacionaes 
como estrangeiros, importados di- 


rectametitó dos idais afamados 


laboratorios. 
Preços sem Conipetenéia. 


Riiá Demeirio Ribéiro, esquina da 
dos Andradas 


HOTEL PIRMONTEZ 


De João Gicinte 





Enconirasso sempro testo estas 
belecimhento, a pat de uma cosi- 
nha difigida pof pinfstptal 
emerito, tudo quento ha de fino 
em vishosê outras bebidas. . 

Dispõe de aposótitos pará fa- 
ibilias o viojontes. 

Aceitã penisionistás 6 apromp- 
ta jontates para casatúentos, bap- 
tisados, banquetes, ôtc. 


Rua 8. Miguel 





As dias Mil Peneiras 
DEJ. F. OLIVEIRÁ MORAES 


Este bem Conhecido armazem 
dispõe sempre de um completo 
sortimento de especialidades : vi- 
nhos genuinos portuguezes, das 
mais afamedas marcas, finissimos 
licôres; coghats e champagiies, 
fructas passadas, chocolate, chá, 
biscoutos, presutos, queijos, 
mahteigae um sem numero de 
outros artigos de primeira quali- 
dade. 

Abúexo so estabelecimanto, 
entontra o freguet um restauran- 
te à la minuta, onde ee serve 
toda variedade de iguarias e be- 
bides; 


Rua Sete de Setembro ns. 35 e 37 


CARNE VERDE | 


De superior quekidade, encon 
trasso Sempre & venda no açou- 
gue de Emilió Molaquias Vieirá, 
no Mercado, quarto à, 38, 





| 


& 
ALFAATARIA Mod lumens vm so A raiado | Pinna UMA NADA 


| anel fem Aiii 


Eres oficina; montada & éd- 
pricho, recebem-se encommendas 
de roupa para cortar e a feitio; 
garantindo-se promptidão e es- 
mero na execução dos trabalhos. 

: Dispõe de completo sortimento 
de casimiras dos mais lindos é 
variados padrões. . : 

Todas as obras são pagas & 
vista. 


Rua Sete de Setembro n. 54 


a> asaracar cs ger é SO ESA pas AIDS A re ei quo sos 


LIVRARIA AMERICANA 


já tom à venda o Almatiach Lil. 
terario do Rio-Grande do Sul, pa- 
ra 1894, edição da casa, com q 
retratoe biographia do general 
Andrade Neves, tabellas de cani< 
bio; taxas de Cartas é telegram- 
mas; horario, tarifas é itinerario 
das estradas de ferro é compa- 
nhiss de navegação a vapor, é 
uma abundantissima parte Litte« 
ratia; collaborada por mais de 2 
êscriptores do Bratil e Portugal. 


Cadá volume corá perto de 400 
Pagidas custa apenas 14000. 


Cantos Prsto & Co. Succs. 


ARMAZEM DAS MIL T 


De BernanviNo GonçaLVES 


Acaba de abrir-se este gratidá 
emporio de vinhos portugueíes; 
Colservas e todas as especialida- 
des que competem a uma caga dô 
primeira ordem no genero. 

Dispõe de um restaurante à lá 
minute, onde se encontra toda & 
qualidade de petiscos. . 

O sei proprietario; já muito 
coúhecido na direcção de casná 
desta ordem, convida o publico é 
boúrar o seú estabelecimetito tori 
uma visita, fia Certeza de que UBd 
poderá set melhor servido quans 
toa preços e qualidade dos artiá 
gos que constituem o seu rausá 
de negócio. 


Praça Regeneração, correr dó 
Theatro 








COBRADOR. 


ManvzL Loves CyRiLLO encarrés 
ga-se de cobranças por modicã 
commissão, dispondo para isso dá 
necessaria praticá e actividade. 

Póde ser procurado à rua Deg- 
eseis de Julho entre Felix dá 
Cunha e Goriçálves Chaves. 


RAPUABL LOUREIRO 


Execuja todo Berviço concer- 





nente à arte de barbeiro e cahel- . 


leireiro por preços inferiores dos 
de tabella em vigot. 


Tem sotópro à venda grando. 


variedade de objectos de uso dos 
mesticó e outró artigós, 


Praça Constituição n. & 








